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Fqrcl umc visilo de cineo dios

Hatnalho tanes chega ilffiilnhil ilo il0$$0 pai$

Para uma visita oficial de cinco dias, chega ama-
nhã terça-feira, ao nosso país o Presidente da Repú-
blica Portuguesa, general Ramalho Eanes. Trata-se
da primeira visita oficial de um chefe de Estado do
Portugal democrático a um dos novos países afri-
canos de expressão portuguesa, e a mais longa des-
locação ao estrangeiro do general Ramalho Eanes
desde o início do seu mandato.

O Presidente português desloca-se à Guiné-Bissau
a convite do camarada Luiz Cabral, Secretário-Geral
Adjunto do PAIGC e Presidente do Conselho de Es-
tado da nossa República, e em retribuição da visita
efectuada por este a Portugal em Janeiro do ano
passado.

A chegada do general
Ramalho Eanes, está pre-
vista para às 15 horas,
no aeroporto de Bissalan-
ca. Acompanha-o sua es-
posa, dr.r Manuela
Duarte Neto Portugal e
uma comitiva composta
por cerca de 50 pes-
soas. Dela fazem parte os
ministros dos Negócios
Estrangeiros, dr. Freitas
Cruz, e dos Transportes e

Comunicações, eng.e
Marques da Costa, e ain-
da o secretário de Estado
da Cultura, dr. David
Mourão Ferreira, o chefe
da Casa Civil da Presi-
dência, dr. Henrique Cra-
nadeiro, o chefe do gabi-
nete do Presidente, te-
nente-coronel Vaz Barro-
so, o director-geral dos
Negócios Políticos do
MNE, dr. Manuel Vilas-

-Boas, o director do Ga-

binete Coordenador Para

a Cooperação, dr. Matos

Parreira, e outros altos
funcionários. Como con-

vidados pessoais do ge-

neral Eanes, viajam o co-
ronel Hugo dos Santos, os
presidentes dos Conse-
lhos de gerência da Pe-
trogal e da Setenave, o
professor Cambournac,
antigo dírector do lnstitu-
to de Medicina Tropical,
e o dr. Francisco de Sou-
sa Tavares, director do
vespertino lisboeta <A Ca-
pitall.

O primeiro acto solene
do programa da visita te-
rá lugar ao fim da tarde,
quando o ilustre visitan-
te se deslocará ao Forte
da Amura para depôr uma
coroa de flores no mau-

soléu do Amílcar Cabral
após o que terá lugar um

encontro entre os dois
presidentes no Palácio
Novo. Seguidamente, o
PresídenteEaneseoca-
marada Presidente Luiz
Cabral inaugurarão as ex-
posições integradas na
semana cultural portugue-
sa, a que nos referimos
em detalhe nas páginas
interiores. À noite, o ca-
marada Luiz Cabral ofe-
rece, no Palácio da Re-
pública, urn banguete em
honra do chefe de Esta-
do português.

O programa de quarta-
-feira será preenchido,
na parte da manhã por
um circuito pela região de
Cacheu, com paragens no
internato de Pelundo, no
Hospital Regíonal e na
guarnição militar de Can-

chungo. Está prevista uma
curta visita ao centro de
extensão rural de Bachile,
e um almoço em Cacheu.
Antes do regresso a Bis-

sau, será visitada um¡
unidade da marinha na
cional, onde se realizan

(Cutlnu¡ nes Cenûnts.

Tropas ch¡nesas em terrltério vietnamita
O Honói opelo qos seus oliodos e ô ONU

0 20.o aniversårio
do mrr¡acre de Fidiiguiti

Segundo a agência Franoe
Presse, várias divisdes chine-
sas de infantarla, apoiadas Por
carros de combate, artilha¡la
pesada e aviação, invadlram
na tarde de sexta-feira o Viet-
nam, pen€trando cerca de 20
quilómetros no interior do ter-
r¡tório v¡etnamita, e ocupando
várias cldades, €ntre as quais

algumas capitais ds distritos'
nas provfncias de Cao Bang e
Lang Song, e e capital da pro-
vfncia de Hoang Lien.

Vlolentos combates opõem
milfclas e guarda-fronte¡ras
v¡etnamitas às tropas regula-
res chinesas em 14 pontos no
território do Vietnam. Perltos
militares americanos conside-

ram qu€ as forças chínesas es-
palhadas ao longo da frontelra
são duas vezes mais lmpor-
tantes que as de Hanói. Segun-
do estes per¡tos, os v¡etnamitas
dispuseram três a cinco divi-
sões (cerca de 50 mil homens)
em arco de cfrculo ao norte
de Hanói, para defender a ca-
pital se os chineses avançaram

até lá.
A invasão fo¡ obiecto de um

violento protesto do re-
presentante vietnam¡ta nas
Nações Unidas, Ha Van Lau.
Hanói lançou um apelo ao
Conselho de Segurança da
ONU para lhe informar da si-
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A Comlssão Preparatórl¡
para as comemoraçõea do 2O.
Aníversárlo do massacre de
Pldjíqulti reunlu-se na guarta-
-feira passada, na sede do
Partido, em Bigsau, gob a
presldêncla do camarada João
Bernardo Víeira, Comissárlo
Principal. Nesta reun¡ão, .to-
ram examinadag ag várias ma.
nifestações que vão ser lew-

das a cabo durant€ o¡ pú,v|,
mos meses 6, partlcularmen,
te, no dla 3 de Agoeto...

Os actos centrsls a re¡llzrr
por ocaslão desu hl¡tôrlq
data, são a inauguraçlo dl
um monumento na Praça dot
Mártires do Colonlallsmo, o ¡
transladação psra o forte dt

(Contìnua na páglna I

Comunicado do Comité do Partido e de Estado do Sector Autónomo de Bissau
Militantes do Partido e população da cidade

de Bissaul
Para uma visita oficial e de amizade à nossa

terra, a convite do camarada Presidente Luiz
Cabral, chega a Bissau, na próxima terça-feíra,
dia 20, à tarde, o Presidente da República Por-
tuguesa, Sr. General António Ramalho Eanes.

Esta visita efectua-se no quadro das rela-
ções de amizade e cooperação estabelec¡das
entre os nossos dois pafses, depois da liquida-
ção total do colonialismo na nossa terr¿r e da
conquista da independência completa pelÒ nos-
so povo e após o derrube do regime fa,scista
em Portugal.

Entre a República da Guiné-Bissau e a Re-
priblica Portuguesa existem, hoje, relações de

igualdade, no interesse dos dois países sobera-
nos, relações que demonstram, ds forma elo-
quente, a justeza do princípio sempre defen-
dido pelo PAIGC de que, na nossa luta contra
o colonialismo, o povo português era nosso
aliado, devendo nós, após a libertação total,
trabalhar lado a lado pela construção da paz,
do progresso e da felicidade dos nossos povos.

Com base nesse princípio, as relações de
cooperação em diversos domínios entre os Es-
tados ds Guiné-Bissau e de Cabo Verde, por
um lado, e o Estado português, por outro, não
têm cessado de se desenvolver nos rlltimos
anos, como testemunham as visitas a Portugal
dos camaradas Presidentes Luiz Cabral, em
1978, e Aristides Pereira, recsntemente.

É, pois, com justificada alegria e entusiasmo
que os militantes do Partido e a população em
geral da cidade de Bissau e das regiöes de
Cacheu, Bafatá, Gabú e do Sector ds Bubaque
vão receber nos próximos dias, na nossa terra
hoje livre e independente, o chefe do Estado .

ds Portugal, nação amiga à qual nos ligam
laços antigos que nos cumpre preservar e con-
solidar no interesse próprio e no da paz e coo-
peração entrê os povos.

O Comité do Partido e o Comité de Estado
do Sector Autónomo de Bissau convídam os
militantes e a população da capital a partici-
par massivamente na recepção ao Presidente

(Contlnua na páglna 8l



Dos leîtores

Um Goato de reflexão
<A estrada estendia seus braços curvando'se

em le0ue peias esverdeadas matas deste solo
querido, inerte num desmaio eterno, a aprecíar
as paisagens e as pessoas que nela pisai"am

no eaminho dqs suas andanças. A luta já pro-
metia seu rnaflrugar, e de Ponto-Gôle a Bissau
situações várias se davarn com'os barcos pas-

santes:
O moço que se levantara cedo como sempre,

no seú círcuio de apatia onde se registava
toda a inocência e bcndade de um ser tão in-
fantil e tenro, de novo se dirigia à estrada
onde seu tempo passava a ver carros se cru-
zando, o que muito prazer lhe dava. Entretanto,
nesse dia, com conversas <<sabes> foi o nroço
convencido a ir de boleia, por um comerciante
dos ¡',ruitos que na aitura lucravam com os es-

forços de outrém, a uma aldeia desconhecida'
Esperando de certeza o bom, o moço afinal
fora a uma criação e das mais selváticas.

Homem confiante, senhor de família' de hor-
tas e de taberna, cedo conseguiu fazer apagar
o sorriso com que convencera o moço a acom-
panhá-lo.

Trabalhos sob vozes ásperas, açoites e in-
sultos marcavam o corpo e a alma do jovem

balanta de [\hacra. Pagava assim o moço a

sua inocência e ignoi'ância. E mesmo depois de

homem formado, talve: por força de costume,
a nada se opunha ou rejeitava ao patrão. Em

Gã-Gêmea, nos encharcos, nos lodos, o moço
era uma autêntica máquina de produção guia-
da pelo amo.

Até hoie, o ser inocente que irradiava no
moço não conseguiu surtir nenhum trejeito de
seniimento, de compaixão, que fará de amor
do que o colheu nos braços de Nhacra- Mui-
tos ïilhos foram embalados nos braços então
calosos e segundo o trato do pai assim con-
ceituavam o infeliz, firme na sua enxada gol-
peava o solo de Gã-Gêmea num ritmo cons-
tante.

Os anos se passaram, e iâ outro hÍno se

cantava de Nhacra a Boé, e o moço atingido
por perturbações mentais e outras, no cami-
nho duma cerimónia na sua terra natalícia,
sucumbia aos duros anos de vida.

Coberto por um simples pano e num acto
cerimonial, um baque surdo acusava o re-
gresso duma alma, talvez ao encontro duma

felicidade que o mundo não lhe chegou a

brindar. De Nhacra a Nhacra, uma vida de ino-
cência. Um viver lamentável.

Oue cessem os espíritos assenhoreados,
as ânsias do Cesprezo ao humano e as inten-

çöes abertas ao lucro e desfraldadas à am-
bição. Que a serpenteante estrada de Nhacra
não abra casos idênticos. Oue seu corpo des-
canse para consolo dos gue sem poder, com-
preenderam seu estado imposto em vida.

Adeus Agostinhol Paz à tua alma.

deo

Conferêncio NocronqI do UNTG

O pars

I
Teve lugar no pa¡sado dl¡

14. do corrents, na sala de
reuniões da UNTG e no ealüo
Abel Djassi, da eede do Par-
t¡do, a absftura do eemlnárlo
para a divulgação die resolu-
ções da 1e Conferêncla Nacio-
nal da nossa Central Slndical.

Este semlnário terá a du-
raçãe de uma semana e nele

Realizou-se ontem, nu-
ma das salas da Sede do
Partido, uma reunião con-
vocada pelo Comité de
Partido do Sector Autóno-
mo de Bissau, à guat es-
tiveram presentes os Pre-
sidentes, Vice-Presiden-
tes, secretáríos e tesou-
reiros dos comités do
Partido dos locais de tra-
balho e dos bairros.

De salientar o ambien-

serão- dlseutldas temas rela-
cionados com ¿ preparaçtro
ds futura escola sindical. Nes-
ta. fase terá a part¡c¡pação

apenas doe presídentes dos
comités , sindicais nos locais
de trabalho, estando prevleto
uma outra, que terá a partlcl-
pação dos vice-presidente¡

te de franca camarada-
gem em que decorreu a
reunião, que apresentou
o seguinte ordem do dia:
situação f inanceira dos
comités dos locais de
trabalho e bairros, (dis-
cussão dos casos de al-
guns comités que não en-
tregaram as cotas dos
seus militantes); ques-
tões de organização dos
comités e destaque para

do¡ referidos com¡tés, lsto nô
sentido da elucidação das

responsabllidade quo cabe a

cada membro dentro da orga-
nização do comité.
Foram escolhidos como ora-
dores desa sessão de abertu-
ra .os :camarad¡i¡ Salvador c
Fe¡nàndo Jorgo-

a visita que o Chefe do
Estado português efec-
tuará ao nosso Pals a
part¡r da próxima terça-
-feira.

Na mesa da Presidên-
cia da referida reunião,
estiveram os camaradas
Tiago Aleluia Lopes, do
CEL e Fernando Fortes,
membro do CSL, do Par-
tido.

Jornolistos
soviélicos
visitqm o Poís

Uma delegação de jor-
nalistas soviéticos encon-
tra-se desde quinta-feira
no país, para uma visita
de trabalho de dez dias,
a convite do Comissaria-
do de Estado de lnforma-
ção e Cr,rl.tr,rra...

A delegação é compos-
ta por Vassíli Andriánov,
chefe do departamento
estrangeiro do semanárlo
<<Moscow News> e pelo
redactor-chefe adjunto da
revista Asia e África
<Hoje>, Aleksei Kiva.

Durante a sua estad¡a,
os jornalistas soviéti-
cos serão recebidos pelo
director-geral da lnforma-
ção e pelos directores do
<Nô Pintchar e da Radio-
difusão Nacional. Visita-
rão as instalações do ór-
gão of icial do Partido,
aO Militante), a Central
SindicaI-UNTG, a Cicer, a
Socotram e as of icinas
de Artesanato. No inte-
rior, a delegação visitará
Morés, Bubaque, Bafatá
e Gabú. Um passeio à
cidade e uma recepção
oferecida aos convidados
marcarão o termo <ia vi-
sita da delegação, que
deverá deslocar-se a Ca-
bo Verde no próximo sá-
bado.

o
a

Reuniõo do Comité, de Portide
do $ector Autónomo de Bissou

Novq sede
porcr o "3 de Agosto"

Componhq
de vocinoçõo
onti-rdbicq

O Comité a3 de Agos-
to> dos marinheiros do
Pidjijguití programa a
construção da sua nova
sede em Bissau. As pri-
nreiras fases das obras
serão financiadas pelo
próprio Comité, com o
fundo das quotas pagas
pefos seus militantes e
membros. Até ao momen-
to, já foram feitos com o
trabalho voluntário dos
marinheiros, mais de 20
mil blocos, de cimento,
cujo custo atínge cerca
de 25O mil pesos.

Também já foram reu-
nidas várias toneladas de
areia branca e cascalho,
proveníente, da Ponta-
-Belém, em Bolama, e da
llhas das Cobras. Estas
matérias primas básicas
são transportadas por
barcos emprestados pe-

los Armazéns do Povo.
O.uanto ao local de

construção ainda não es.
tá determinado, visto que
se aguarda a sua conces-
são pelo Comissariado
das Obras Públicas, con-
forme nos in:formou o ca-
marada José Upadai Go-
mes, presidente do Comi-
té a3 de Agostol. Segun-
do ele, a obra será reali-
zada com o próprío esfor-
ço do Comité, até ao li-
mite das suas forças. A
partir daí, então, o Esta-
do poderá dar a sua con-
tribuição para a conclu-
são da firêSrrtâ¡

No próximo domingo,
o Comité <3 de Agostor
promove uma jornada de
trabalho voluntário para
o desembarque de areía
e cascalho no Cais do
Pidjiguiti.

A Direcção dos Servlços
de Veternár¡a levou a cabo
mais uma campanha de vacl-
nação contra a taiva, na área
urbana do Soctor Autónomo
do Bissau, nos dlas 16 e f7
do corrente, Para o efelto, es-
ta Dirêcção fez deslocar brl-
gadas de vacinação para aa
zonas do hospital Simão MEn-
des, Bairro Bel6m, ¡unto ao
Posto Sanitário e Balrro de
Ajuda, junto à Eecola Primá-
¡ia.

No €ntretanto os lntereesa-

dos poderão lsvar oe eeus
animais ao l¡boratórlo do¡
serviços de Veternárla na Es-
tação do Fomento dE pessubó
para efeito de vacinação. De-
corridos 3O días após a data
de ínfcio das vacinações, Ee-

rão apreendidas todo8 08
cães, gatos e macacos gue
não tenham sido vaclnados,

A pepuloçõo de EmPcdo fols sobreo desenvo¡vinrento do sector ( | )
verlflca neste momgnto 6 a gue durante a conferåncla ou-qle ,está ligada à ¡nstab¡l¡dado vlu dizer qu6 uma delegaçãode instalação, uma ve¡
sede val ser mudada ä"0'f*"" d¡ UNTG-Central sindical se
para Fulacunda. EsG rnuããi- deslocaria a região (e parece

ça está prevista para breve e que chegou a deslocar-se
irá permitir uma melhor lnsta- mesmo) para desenvolver um
lação. dos servlços s, conse- trabalho de mobílização dos

fliillfl",l ";3,n"j,:"tï:ï:::: trabarrraoores para as tareras
portanto, com matg eficltncla, da reconstrução nacional, na

Um dos factores ouo oon- qual devem part¡c¡par todog
tribui para o melhoi anda- os cidadãos desta t€rra.
mento das actividades na r¡- Entã,o nós explicámos-lhe
gião, sallenta Arllndo Plres 6, s que é a UNTG e quais os
sem dúvida a egtretta cola- planos que aquela organiza-
boração que exlste entro as ção de mass€s pensa levar a

estraturas do Partldo e do Ee- cabo a curto prazo em todo
tado, que se apolam mutua- o território nacional. Claro
menie nas bmadas de deci- está, falámos-lhe da emula-
sões com vista a um desen- ção patrlótica, cuias estrutu-
volvlmento rn¡i¡ rápláo da rg. ras estão a ser lançadas, pri-
gião. melro em Bissau, Pensando,

¡ contudo. alargá-las dèpois a

A UNTG ¿fttOe n¡O todo o terr¡tório nacional. Sim
cHEGou ôÁ :ß.f#rïiå':Liil'r"'i9;

Malam Gandó, li¡vrador, tinha percébido bem. Màs acha
alnda nãq ouviu falar da gue a ideia 6 boa. Ê expllca
UNTG na reglão. E¡elicou{ro¡ porquê.

cNós ficamos mu¡to contontes com a ponto, porque-dan-

tu" uiä-¡u.iints <liflcil deslocarmo-nos às outras rogiõesl'

Èä..'ptf""i"" são de um camponês do sector de Empada e

.-"-o:lt¿üo-tu" quando ali nos deslocámos, em companhia do

;;;;;;;" com¡ssár¡o Principal, para a inauguração da nova

;;.;:ffi" iï¿iårnot ficar aiheios ao entusiasmo f,¿5 popula-

ãá." ao" vàrios sectores que ali se concentraram para co-
';;;;; oã"onte"¡Il,en1o que irá ter um grande reflexo não

åä''"î'ri¿J ãã-poputacao local como de outras regiöes' Mas

não ìuta.ou somente da pont€, embora esta estiv€sse na

äiã..'ã"-ã¡a e dominasse as atenções dos participantes.

Ë!ìãìi"rãr"" iambém sobre a agricultura, as actividades po-

irticËu 
'ã 

"¿ministretivas. 
a saúde' o ensino' Constatamos'

åtravés das respostas dadas pelos nqqso! entrevîstados' que

"'.ääiã",-åpes"i 
de todas as dificufdades' aliás comuns a

åoîîî"r., ããmtnha a passos Eeguros rumo à criação de

,ïã 
"ioã- 

mais digna para as populações'

Ass¡m, Para Malam Sa¡nbú'
roit*¡tot,' cnós ficamos mu¡'
to-conteñtos com a Ponto, Por'
ãr¡e danto¡ cra ba¡tante dl-
licll dcslocarmo<ros às outra¡
rcgi6ocr E ele exPlica que

oxlstla uma ponte antos da
Ouorrg s que ela tlnha sido
construfda pela população,
fnclu¡lve as mulheres e crlan-
çaB guo os colonialístas obrl-

gavam a carrogar balatos de
pedra para encher o rlo. Mas
durante a guerra a Ponte fol
destrulda pelos nossoe guerrl-
lheiros para dificultar I pas-
sagem das tropas tug88. A
partir daf, era preciso dar uma
volta de cerca de clnco qul-
lómetros para so deslocar ao
outro lado do rlo. Ou então,
quando a maró €stava baixa,

enterrâr os pés na lama. Ago-
ra, 6 possfvel deslocar-se a
Fulacunda, Catió, Tite, Bls-
sau e Bafatá €m menos tsm-
po, evltando assim dar uma
volta muito grande.

NÃO VAMOS TER FOME
ESTE ANO

O trabblho de agrlcultura
cor¡eu bem disse-noe Sene
Camará, agrlcultor. Embora a
água salgada tenha estragado
part€ das culturas, a produ-
ção aumentou muito e, se nos
ajudarmos uns aos ou-
tros, não vamos ter fome êste
ano. lsto porqu€ nom todoa
consegulram tirar o máxlmo
rendimento do seu trabalho.
As bolanhas, explica Sene Ca-

mará, durants a guerra n6o
foram lavradas e os ourlques
desapareceram completamen-
te e fo¡ preciso começar tudo
de novo, Houve uma vfslta de
técn¡cos holandesee que flze-
ram aqul um estudo sobre o
tsrrono, mas at6 agora não

se sabel Os resultados. pre-
cisamog de maior apoio do
governo para o problema dae
bolanhas.

FACTLTTADA A COBRANçA
DE IMPOSTO

Para Arlindo Plre¡, cñcfe
da socretar¡a da Beglãø
as actividades adminlstratlvas
decorrem normalmente. Egte
ano verificou-s€ um8 acentua-
dã melhoria na cobrança dos
impostos. Até agora o Comlt6
já conseguiu recolher um t€r-
ço da cobrança do ¡mposto
colectável, isto só na s6gun-
da quinzena de Janeiro. No
ano passado, houve dificulda-
des devido ao mau ano agrf-
cola. Mas, €sto ano, as col-
sas estão a correr be,m. Por
exemplo, só na reg¡ão de Bu-
ba, com uma população cal-
culada em cerca de sete mll
habltantes, o lmpoeto fol pa-
go em apena$ ufîa sefnana.
A úníca dlflculdade que ra

Nô Pintchq
Por impossibilida-

de técnica da Tipo-
graf ia da lmpprensa
Nacional não se pu-
blicou a edição de sá-
bado do nosso jornal.
A edição que hoje se
publica corresponde à
de terça-feíra. Por es-
ta írregularidade pedi-
mos desculpas aos
nossos leitores, aos
quais esperamos po-
der apresentar a tem-
poehorasocNô
P intcha > de qu inta-
-feira.
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Cabo Verde

,+

Fogo vlvgr num,,*,vu cqoo t-t
I

f

Duas mil cisternas particulares espalhadas por

toda a ilha, 11 cisternas de grande tonelagem cons-
truídas por iniciativa do Poder Central, a maior bacia
hidrográfica de todo o Arquipélago de Cabo Verde,
uma das maiores densidades de pecuária de todo o
país, o excelente e odoroso café dos Mosteiros, e
já a maior cultura de rícino de todas as ilhas são

âlguns dados necessários a um conhecímento de
aproximação dos 476 kms2 da ilha do Fogo - 

a

4.¡ maior de Cabo Verde, após Santiago, Santo An-
tão e Boa Vista. Mas para além de todos os núme-
ros estatísticos desta ilha com cerca de 32 mil ha-
b¡tantes e uma das maiores percentagens de emi-
grantes para o estrangeiro e para Santiago, o Fogo
é senhor de características bem particularizantes,
que saltam à vista de quem dele não resistir a apro-
ximar-se.

O Fogo impressiona naturalmente ainda em pleno
vôo ao sobrevoar-se os campos de lavas velhas e as

dezenas de montes-cones adventícios saídos da

terra como bolhas de vapor no caldeiro de papa'

Causa espanto e beleza maiestosa da lava ainda jo-

vem da erupção de 1951, estendida em mar já negro
pela base do grande cone de 2 829 metros. Dum
iado, desce até o nível do mar em apenas cinco
quilómetros. Do outro, pára na Chã das Caldeiras à
altura de 1 650 metros, na cratera do primitivo vul-
cão. E é da borda desta antiga caldeira, a Bor-
deira, como é denominada do lado da Chã, ou Serra,
do lado de fora, que toda a ilha desce <em pudim>
até o mar, donde subiu em cone desde a profun-
didade de dois mil metros. No fogo, vive-se, de
facto, num vulcão.

A gente do Fogo tem
realmente uma Personali-
dade própria s bem for-
te. Os seus habitantes
são hospitaleiros, riso-
nhos, simpáticos, conver-
sadores e recePtivos, mas
têm um orgulho PróPrio,
uma altivez natural e um
carácter de energia, tena-
cidade e independência'

Apesar dos sustos só
muito raramente causa-
dos pelo vulcão, são ale-
gres. Ainda hoie os tam-
bores dos Ganizados
atroam os ares do Fogo,
a grande festa da Ban-
deira de S. Filipe, no 1.s

de Maio, polariza todo o
entusiasmo PoPular, co-
me-se, canta-se e reza-se
em honra de Nossa Se-
nhora, pelos Reinados,
as cavalhadas Pöem em
fúria os aficcioinados e
os bailes prolongam-se
ao som dos violinos e
das vozes dolentes dos
velhos cantadores, noite
além até alta madrugada.

No Fogo, as pessoas
estão ainda muito unidas.
Todos se conlrecem, to-
dos se movimentam e,
habitualmente, tudo se
sabe.

Desde há Pouco tem-
po, a ilha é servida Por
um vôo diário, desde
Santiago para a cidade
de S. Filipe (5 mil habi-
tantes), a capital, e três
vôos semanais Para os
Mosteiros (1 600 habi-
tantes), ao Norte. Têm
por isso, muito menos
importância a chegada de
um barco de abasteci-
mento a S. FiliPe, Pelo
que há poucos anos re-
presentava de corte do
isolamento de comunica-
ções com o mundo. Mas,
então, se um barco atra-
cava pela manhã, frente
à cidadezinha, já de tarde
se sabia em Plena Chã,
ou, do outro lado, na

Cova Figueira ou nos
Mosteiros. Uma grava-
ta vistosa desembarcada

num dia de um barco
americano, podia ser vis-
ta já no dia seguinte a

completar um terno cui-
dado de um ProPrietário
do café, na Parte Norte.

A explicação Para este
fenómeno, válida há mui-
tos anos, tem, hoje ain-
da, uma justeza redobra-
da. A ilha do Fogo tem a

melhor rede rodovivá¡'ia
de todo o ArquiPélago
de Cabo Verde, com uma

ostrada que descreve

MÄ.IS DE 2 MIL
CISTERNAS

Três quartos da ilha
a toda a volta, entre os
300, 4'00 metros e o alto
da Serra, que atings os
27OO, estão dominados
por uma paisagem se-
meada de árvores. Para
além Ce acácias e de ou-
tras essências vegetais de
alguma produção de ra-

ção animal, o que mais
abunda são as frutíferas,

A prâtica

AMILCAR CABRAL

revolucionâria

quase todo o Perímetro
da ilha, recentemente
danif icada nalgumas li-
nhas de água, Perto das

Campanas. Na Parte
nordeste da ilha, duas es-

tradas contornam toda a

encosta e delas Partem
diversos ramais que en-

tretecem uma complexa
teia rodoviária, bem tra-

çada, quase toda alcatroa-
da e excelentemente con-
servada.

Para além dos muitos
quilómetros utilizados Pe-
los carros e camiões, mui-
tos outros caminhos es-
tão abertos Para as mu-
las e burros, morro aci-
ma, encosta abaixo, acar-
retandoomilhoeofei-
jão, transportando a le-
nha e o harquinho com a
água trazida das cister-
nas.

das mais diversas espé-
cies e de grande quali-
dade. Acima dos 300,
400 metros, na zona dos
Mosteiros e Ribeira llhéu,
cultiva-se o caté. Mais
alto e em zonas mais se-
cas faz-se a cultura do
ricino.

Só no Monte Genebra
a agricultura beneticia
do regadio. Não dispon-
do de hortas, o Fogo
constitu¡, no entanto, um
exemplo a seguir no cui-
dado dispensado às re-
servas de água.

Há em toda a ilha duas
mil cisternas particulares,
a juntar à grande tonela-
gem das duas cisternas
de três mil metros cúbi-
cos e das 9 de dois mil,
geridas pelo Secretariado
Administrativo. Compra-
da à boca da cisterna, a

água sai a 70 centavos
os 20 litros. Posta em ca-
sa, num dos 13 locais da
distribuição feita pelos 4
carnióes ainda operacio-
nais, fica por 2,5 escu-
dos, os mesrnos 20 l¡-
tros.

A electr¡c¡dade é for-
necida à cidade de S. Fi-
lipe pela Central cons-
truída em 1970. O abas-
tecimento de água e elec-
tricidade a diversas zo-
nas circundantes causa
actualmente um déficit
anual de 1 100 contos,
mas o Secretariado Arni-
nistrativo leva Por diante
o projecto de electrifica-
ção de toda a área (elec-
tro-bo..nbas e electrif ica-
ção doméstica) e de abas-
tecimento de água canali-
zada alê 30 kms da ci-
dade, até Cova Fìgueira

e Maria da Cruz.

VII. O OITAVO ANO
DE LIBERTAÇÃO

3. A NOSSA ACÇÃO

DA LUTA ARMADA
NACIONAL (')

No plano interno

O que observei reforçou a minha convicção
de que, fundamentalmente, os nossos proble-
mas são comuns, assim como as nossas aspi-
rações e, numa certa medida, os métodos de

trabalho. A tarefa da criação de uma sociedade
em que os homens e as mulheres poderão vi-
ver na dignidade, na paz e na igualdade é um
problema universal.

<<Nunca esquecerei nem o que pude observar
sobrs a vossa luta, nem a beleza do vosso país

e a amabilidade de todos os camaradas, nem o
que tivemos o prazer de viver durante as lon-
gas marchas nocturnas ou as permanências nas
tabancas, hospitais e escolas...>'

Se um tal testemunho, como tantos outros,
nos orgulha e encoraja a nossa acção, ele cha-
ma a nossa atenção para as nossas responsâ=
bilidades cada vez maiores, no quadro geral
da luta dos povos africanos contra a domina-

ção imperialista, pela liberdade e o progresso.
No plano militar, os nossos combatentes

continuam a atacar as posiçöes inimigas e a

causar perdas cada dia maiores às tropas colo-
niais.

Todos os centros urbanos, excepto Bissau e

Bafatá, foram atacadas em 1970' A cidade do
Gabú, capital da região do mesmo nome, foi
por três vezes alvo dos nossos ataques, inclu-
sivamente por forças da infantaria. Nesta re-
gião, a intensificação da nossa acção transfor-
mou completamente os planos inimigos de
(reagrupamento das PoPulaçöesl.

Em diversas frentes, mas sobretudo nas do
Gabú (Leste) e de Nhacra (no Norte, a cerca
de 30 quilómetros de Bissau), poderosas em-
boscadas puseram várias dezenas de soldados
inimigos fora de combate, destruindo uma
quantidade importante de veículos. Um aspecto
importante da nossa acção militar no decurso
de 1970 foi a liquidação numericqmente cres-
cente de oficiais superiores e outros, o que

acentuou a desmoralização das tropas coloniais
e dos seus chefes. Eis o balanço das nossas
principais acçóes respeitantes ao ano que acaba
de passar:

- 
Ataques contra os campos for-
tif icados

- 
Ataques contra os aeródromos
e instalações portuárias . . .. ..

- 
Operaçöes de comando nos
centros urbanos

- 
p¡i¡sip¿is emboscadas e ou-
tros recontros imPortantes ...

625

18

26

133

luta(. ) Relatório
Janeiro de 1971.
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Portugql de Abri I um povo à redescot

Cuiné BissaulPortugal

Resultante da revolução de
5 de Outubro de 1910 que
iterrubou a monarguia, a Re-
prÍblica Portugesa conta actu-
almene com 69 anos de exls-
tência, dos quais 48 são man-
chados por um reglme dltato-
rial sanguinárío. Ao longo de
13 anos de uma guerra
lmposta aos povos das
colóniae €m África, que
sacriflcou ingloriamente as
vidas de milhares de jo-
vens soldados e martirizou os
povog afrlcanos s o povo por-
tuguês, o regime polftico, eo-
cial e económico de Portugal
ostavam já altamente degrada-
da e conduziu o pafs para uma
situação histórlcamente inevl-
tável orgulhosamente marca-
da pela Revolução do 25 de
Abrll de 1974, encabeçada
por jovens oficlais das Forças
Armadas. Estava restltufda a
liberdade ao povo português
g posto fim a uma guerra de
genocfdlo na Guiné, Angola e
Moçamblque.

Uma breve retrospect¡va
histórlca de Portugal, aludar-

Prograirmo
(Continuação da l.' Págîna)

uma breve cerimónia mi-
litar. Às 18 e 30, na em-
baixada de Portugal, o
Presidente Eanes terá um
encontro com portugue-
ses residentes no nosso
pafs.

vrslrA Ao BERÇo
DA NACIONALIDADE

Na quinta-feira, de-
pois de uma visita à
Cicer, os dois chefes
de Estado e res-
pectivas comitivas parti-
rão, por via áerea, para
Cabú, onde será organi-
zada uma.recepção popu-

-nos-ia a compreender ciono8
problemas sociais e polfticos
qus precederam a fase actua¡
da vida daquele Povo.

Portugal vive como nagão
independente há quase 850
anos de história e a sua ori-
gem rsmonta 60 pgQueno Goo-
dado portucalense que Afonso
Vl de Leão e Castela formou e
em 1095 e ofereceu, a tftulo
hereditár¡o, a'o genro, o conde
Henrique de Borgonha, cruza-
do francês que na Península
libérica s6 distinguira nos com-
bates contra os árabes.

O pafs tem uma áea torros'
tre de 89.OOO quilómetos qua-
drados e está situado na cos-
ta ocidental da Península lbé-
rica e limitada ao norte e a
leste pela EsPanha, a ocidon-
te a sul pelo Oceano Atlånt¡co.
Conta também com os arqul-
pélagos de Madeira e Açores,
no Oceano Atlântico. Alé 1974,
a população do Pafs era de
8.256.900 habitantes, deven-

lar. A seguir ao almoço,
e depois de um curto re-
pouso, a viagem Prosse-
guirá para Madina do
Boé, onde, numa cerimó-
nia cheía de significado,
será visitado o local on-
de se reuniu pela Primei-
Ía ve7-, em 24 de Setem-
bro de 1973, a Assem-
bleia Nacionai'Popular
para proclamar a funda-
ção do nosso Estado.
ApósoregressoaGabú,
o pr:esídente do Comité
de Estado da Regíão ofe-
rece umá recepção aos vi-
sitantes, seguindo-se uma
noite cultural para a qual
estão programadas várias
manifestaçöes do folclo-

r¡

do at¡ng¡r uma cifra acima dos
nove milhões presentements,
com o fim da guerra € o re.
gresso de milhares de clda-
dãos portugu€ses radicados
nas antigas colónias e refugia-
dos na Europa.

Um novo ciclo da história
é allerto para Portugal, com
a projecção para fora da sua
est¡eita faixa territoríal na pe-
nlnsula, ao iniclar-se a era
dos descebrimentos marltimos,
quo o viria a col,ocar na (pos-
sel de te:-ritórios classicamen-
te colonizados na Álrica,
lisia e América do Sul. A con-
quista clas f eito¡.ias na lndia
constitufu a base territoriaf do
lmpério Português do Oriente.

A nação atravessou perfo-
dos de apogeu económíco e,
pcstorioÌmente, com o decll-
nio do lmpério, passa para a
dominação espanhola na crtse
de sucessão real após o desa-
parecimento de D. Seb€stião;
restauração da independência,
4.C anos depois; sofre repeti-
das invasöos francesas no
tempo de Bonaparte. A Repú-
blica é proclamada em lglO.

A ídeolog¡a revoluclonária
francèsa, alastrou em portugal

e foi o fermento de sucessl-
vos levantamento populares,
sempre severamente reprlmi-
dos.

A monarquia vencida com
a evolução de 1820 que levou
a proclamação da Gonstitui-
ção de 1822, por D. João Vl.
O pafs dividiu-se em duas fac-
çeõs: a liberal e absolutista.
A guerra assolou o país, que
se viu governado alternada-
mente por um ou outro doa
contendores, o Portugal viu
de novo desabar o seu pode-
rio, o agravada a crise pelas
lutas internas que víriam a
terminar em 1834, com a vl-
tória dos liberais.

No final do sécllo XlX, a
monaquia debatia-se com
diflceis problemas económi-
co-financeiros que a propagan-
da republicana denunclava. O
rei D. Carlos é assassinado
em 1908 e, a 5 de Outubro de
1910, uma revolução é desen-
cadeada em Lieboa, com o
apoio do exército, da marinha

e de civis armados, ddrrotan-
do as forças fiéis à Monarquia
a proclamando a República.

Esboçaram-se tentativas de
revolução social, goradas pe-
la oposição polft¡co-económ¡-
ca partidária e pela instabili-
dade crónlca que se viveu
desde então, agravada pelos
ataque armados monárquicos.
A imaturidade polftica, a agi-
taçåo social e a falta de au-
toridade dos governos provo-
carar:r a comFiota desorgani-
zação do pafs, a despeito do
idealismo e dos esforços dos
hornens dâvotâdos à @usa re-
publicana.

lmportante legislação visou
reformar sectores fundamen-
tais da vicla nacional: o ensino
foi estruturado com larga vi-
são o espfrito democrát¡coi a
saúde e a assistência, a .polf-
tica oindical e social, a vlda
rellgiosa.

Portugal participa na I Guer-
ra Mundial contra a Alemanha
e envia tropas para Moçambi-
que e Angola, cujas fronteiras
estavam a s€r reivindicadas
pelos alemães o cobíçadas
por outras Éotånc¡as belige-
rantes.

Mas nsm esee esforço de

gusrra at€nuou as rivalidades
partidárias. A debilidade oco-
nómica e financeira e a lnflac-
ção crescente, favoreceram os
golpês antidemocráticos de
1926, por iniciativa de um
'grupo de ,militares congerya-
dores chefiados pelo general
Gomes da Costa. Em Maío'
desse ano, o Governo era der-
rubado pela força das armae
do general Carmona que, dis-
solvidos o parlamento e os
part¡dos polfticos, passou a
dlspôr de poderes d¡tator¡a¡s.

Este acontec¡mento fol o
pontapé de safda para a im-
plantação do regime retrógra-
do, fundado pelo Cônsul de
Santa Comba Dão (cognome
por que ficou conhecido Oli-
veira Salazar). Em 1928, Sa-
lazar fazia parte do Governo,
ocupan.do a pasta das Finan-
ças, enquanto Carmona eral
Presidente da República. Mas
em 1932 Salazar 6 nomeado
chefe do Governo e presiden-
te do partido únic!.

visita, sábado, os doís
chefes de Estado regres-
sam a Bissau, onde, às 15
horas, se procederá à
inauguração do Centro
Cultural Poruguês, num
edifício anexo à embaixa-
da. Pela tarde terá lugar
a cerimónia de ass¡na-
tura, pelos ministros dos
Negócios Estrangeiros
dos dois países, dos acor-
dos de cooperação curos
termos foram elaborados
pela com¡ssão mista luso-
-guineense recentemente
reun¡da em Bubaque, às
f I e 30, os dois pres¡den-

tes concedem uma confe-

rência de lmprensa, e à.

O <Estado Novo> estava
criado e sua base polftica fol
a Constituição de 1933, apro-
vada por um splebiscito na-
cionall em quo as abstenções
contava'm a favor, e estabele-
ceu a República Unitárla Cor-
porat¡va, de inspiração fascls-
ia. Fo¡ imposta a ceneura ofi-
cial à imprensa, restringlda a
liberdads de reunião, proibl-
da a greve e organizada a po-
lícia polftica.

O aparelho repressivo foi-se
aporfeiçoando nos moldes en-
tão em vigor ns Alomanha
nazi e na ltália d€ MussollnS,
fundaram-se a aMocidade
Portugu€sa), assocíação se-
melhadte à juventuds h¡tle-
riana, e a Legiâo Portuguesa,
forca militarizada formada pe-
los mais fanát¡cos adeptos do
salazarismo.

Os métodos desumanos s
repugnantes do aparelho re-
pressivo, aproximavam-se fre-
quentemente dos sistemas in-
quisitoriais que a idade Mé-
dla consagrou e a Gestapo
aperfeiçoou. Do Aljube ao
Tarrafal e às llhas das Gali-
nhas; de Peniche a São Nico-
lau; ds Caxias à Machava, se-
meava-se o sofrimento, em

noms da segurança do cEs-
tado NovoD. mssmo quando
iá era Velho.

O aumento da ropressão e
o clima de prepotência acti-
vam a oposição ao regime.
António de Oliveira Salazar
permanece 36 anos no poder,
sendo substitufdo, por ¡nca-
pacidade ffsíca (a providencíal
queda da cadeira em 1968),
por Marcelo Caotano, quo
mantêm o aparelho, numa
pretensa linha de <renovação
na continuidadsr.

Os portuguesss assistem,
'com decepção e revolta, à
manutenção do sistema, ao
,aumento do custo de vida e
das taxas de desemprego, ao
crescente isolamento interna-
cional do pafs, à progressiva
dependência económica do
estrangeiro e ao inútil esforço
de guerra fractricida. A con-
tradição at¡ng¡u um ponto
intolerável e eclode a Revolu-
ção na alvorada de 25 de
Abril.

no¡te o general Ramalho
Eanes oferece um banque-
te de retribuição ao Presi-
dente Luiz Cabral. Pelas
23 e 30, realizar-se-á um
espectáculo de danças
populares, seguído de fo-
go de artifício.

No domingo, dia do
regresso a Lisboa, será
divulgado, pela manhã,
um comunicado coniunto
dos dois chefes de Esta-

do. O generaal Ramalho

Eanes íará uma breve

,declaração à lmprensa no

:aeroporto, antes da sua

'partida.

800
a

anos para aprender
palavra "libeidad E"

dm vtsito p r." sldenciol
re da nossa terra.

Na -manhã de sexta-
-feira, depois de uma bre-
ve vísita à cidade de
Gabú os nossos hóspe-
des de honra partirão
para Bafatá, detendo-se
nas instalações do centro
do projecto do algodão.

Ramalho Eanes deporá
uma coroa de flores no
monumento erguido na-
quela cidade em memó-
ria de Amílcar Cabral.
Ainda no mesmo dia as
duas comitivas part¡rão
por via aérea para Buba-
que, onde jantarão e psr-
noitarão.

No penúltimo día da

Ðepo
aO Povo

ples do ma
resistência ¡

so, foi a se
mento liberl
também o ç

um Povo qu
fazer tombar
fílhos em ar
e de obscu
quenta anos
do mundo,
e a paz.

Êm 1974
va-se do por

e o aparell
mais de m
força de tra
emigração.
cuja explor
centos anol
gue nunca
volvimento
próprio paír
naçöes mai
ra-se na m
benef iciário
Portugal se
cia, <ajudal
guerra, a s[
de dívidas
mercê dos

O obscu
destruir a r
tuguês, mas
e à frustraç
gadura cultr
Aquilino Ri
e tantos oul
tiranos inst¡
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rtca ds !"{fistóris
Eones

dolto
ilç to milhõcs de Portug[o¡cr

O general Antón¡o dos
Sontos Ramalho Eanes'
que na Próxima terça-foi-
ra inicia uma visib de

cinco dias ao nosso Pafs
Primeira que um

che{e de Estado Portu-
guês efectua a um Pafs
africano em€rgente da lu-
ta do libertação nacional,
e a mais longa vísita de
todo o seu mandato a

um país'estrangeiro - 
é

,o décimo quarto Pr€s¡-
dente da República Por-
tuguesa e o Primeiro elei-
to democraticamente, Por
escrutfnio socreto, directo
e universal, nos últimos
53 anos.

Eleito em 27 dø Ju'
nho de 1976, nas Primei-
ras eleições presidenci-
ais realizadas após o 25
de Abril de 1974, para
um mandato que durará,
nos termos da Constitui-
ção Portuguesa, af6 14
de Janeiro de 1981, o
g.eneral Ramalho Êanes
jurou solenomente, pe-
rante a Assembleia da
RepúblicaeoPovoPor-
tuguês, cumprir e fazer
cumprir a Lei Fundamen-
tal elaborada pelos legt
timos repregentantes da
Nação, e que constitui o
fiel repositório das con-
quistas democráticas al-
cançadas e dos objectivos
progressistas traçados pe-
las massas trabalhadoras
do pafs após a queda do
regime fascista qu,e as
oprimira durante 48 anos.

António Ramalho Eanes
é natural de Alcains, ve-
lha povoação beirã de ra-
miniscências romanas,
onde nasceu ,em 25 de
Janeiro de 1935 (contan-
do actualmente 44 anos,
é o mais jovem chefe de
Estado eleito da Europa),
filho de camponeses. Ê

casado oom D. Maria
Manuela Duarte Neto Por-
tugal, l¡cenciada em Dl-
reito, e tem dois fílhos:
Manuel António e Mi-
guel, nascidos, respectiva-
m6nte, €m 1972 e 1977.

Assentou pnaça como
voluntário na Esoola do
Exército em 1953. Pro-
movido a alferes em 1957,
partiu no mesmo ano Para
as antigas colónias Por-
tuguesas da fndia, onde
permaneceu até 1960,
ano em qu'e Goa, Damão

À margem do progra-
ma oficial de visita do
clrefe de Estado portu-
guês general Ramalho
Eanes, a Embaixada de
Portugal em Bissau, em
colaboração com o Minis-
tério dos Negócios Es-
trangeiros e da Secreta-
ria de Estado da Cultura
daquele país, promove
um vasto programa de
nr'an ifestações culturais.

uem e

e Diu foram libertadas e

reintegradas na União ln-
diana. Em '1962, seguiu
para Macau, iá com o
posto de capitão, donde é
transferido, em 1964, Pa-
ra Moçambique, onde se
iniciava a guerra popular
de libertação. Permanece
em Moçambique até
1968 e, em 1969, é en-
viado para a Guiné, como
oflcial de informações.
Aquí comanda uma uni-
dade mil¡tar estaclonada
€m Cantchungo, sendo
ma¡s tarde transferido, iá
com o posto de maior,
para Bissau,

Em 1973, encontrando-
-sé em Portugal, toma
parte num movim,ento de
cont€stação ao denomina-
do cCongresso dos Com-
batentesl, no Porto, ma-
nifestação da ultra-direita
mllitar que visava exigir
do governo fascista uma
ainda maior intensiflca-
qão da guerra colonlal.
Vivia-se, ness€ momento,
no interior das Forças Ar-
madas portugousas, um
clima de forts d€iscontsn-
tamonto. Ao mesmo tem-
po que se gerava o mo-
vimento que havia.de con-
duzir à queda do rogime
colonial-fascista, surgiam
as mais variadas mani-
festações ds proteeto, não
só entre os mllitares re-
crutados compulsivamen-
te, que desertavam €m
mêssa, como entrg oe prõ-
prios oficiais de carreira,
que t€miam pela sua dig-
nidade e pelo seu futuro
profissioñal. lntegrado nu-
ma destas mov¡metações,
o major Ramalho Eanes
chega a ter contactos
com o que viria a sor o
MFA, do qual, por ter si-
do mobilizado para Ango-
la em Setembro do mes-
rþ ano, decide afastar-se.

Também a Angola che-
gam os ecos do Movimen-
to, e é al que Ramalho
Eanes se solidariza com o
grupo d,e oficiais que de-
cidem demitir-se do Ex6r-
cito (demissão que o go-
verno de Marcelo Caeta-
no não tem a coragem de
aceitarl.

Após o 25 de Abril, é

designado para a Primelra
Comissão rad-hocl Para
a comunicação social e,
mais tarde, para director

Essas actividades, que
deverão prolongar-se Por
ma¡s uma semana aPós
o regresso da comitiva
presidencial Portuguesa.
terão infcio na Próxima
quara-feira, com a ¡nau-
guração de uma sxpos¡-
ção, no salão do lll Con-
gresso, focando aspectos
culturais, artísticos e da
vida das populações nas
várias reg¡ões de Portu-

de programas da radiott
visão. Em Setembro
mesmo ano, asc€nd{
presldente do Coselho
Administração da R:

cargo que abandona
sequência da tentativa
golpe fascista de 1 I
Março, por ter sldo acu
do de <provável impli
çãol na intentona abol
da. Um inqu6rlto abr
a seu pedido iliba-o ¡

sas mais tarde, de
acusação.

Durante os me8ea
que se encontra 8em I
go _ nas fileiras, Rama
Eanes llga-se a,o grupo
rnllltares desconbÍ
com a evolução dos ac
tecimentog da Prirnaver
Verão de 1975, que
clarnam o regreeeo da d
cipllna aos quartéie e
respeito pelas inst¡tu¡çi
Torna-se assim no prlt
pal responsável pelo
quema de operações n
tar6s do 25 dc Noveml
cujo êxito lhe garant
ascengão a chefe do E
do-Maior do Exérclto
cons€quentg g r adua
em general de quatro
trelas.

Nos princlpios de lt
quando as divereas fot
polfticas começam a
vimentar-se para as e

ções presidenclais de
lho, o nome do gen
Eanes é apontado ct
candídato à Suprerna
g¡strâtura, primelro-¡
PSD, depois pelo GDI
finalmente pElo pS,
tido que, m conjunto
prosentavam mals de I
dos votoS expr€gsos
eleiçôes pera a A¡eemb
da República. Aceit
a candidatura, o g€r
Eanes viria a r€co
6l% dos votos €xpres
o que feprêsontou r
do triplo da votaçãc
segundo cand¡dato, ojor Otelo Saraiva
Carvalho.

O general Ramalho
n6s exerce, por int
cia os ca¡909 de P
dðnte do Gonselho da
volução e de Coman
ts Supremo dae Fo
Armadas, desempenhr
ainda as funçðes de
fe do Estado-Maior
eral das Forças Arm
Portuguesas.

gal.
Do certams cot

uma exposição de lh
portugueses de diferer
épocas literárias; uma
posição documental
bre a pesca arteganal
ta à base de fotogral
diapositivos e pro¡ecç
de curtas metragens,
trumentos de pesca e

(Contìnua na Págln
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Romolho

ja clvorads,
n mais ordena>, verso sim-
esentativo dos cantcres da

)sa ao fascismo, José Afon-
<nô Piirtch'a)) Par¡ o rílovi-
l rnadrugada de Abril e foi
afirrnação e de alegria de

)ncontrou corn a história, ao

orça da digniiade Ccs seus
espesso rl'ìanto de oPressão
ro que dulrante qL:ase cir¡-
a isolá-lo cìos or-ttros t"vos
¡e a llberdade, o Progresso

nomía portuguesa aProxima-
-uptura. As guerras coloniais
repressão ínterna engolíanr
Jas despesas Co Estaclo. ¡\
ra sugada pela guer;"a e Pela
r/â-sê o fim de '-lm hnPério
esenfreada, cil-liante c¡'Jatro-
uzira fortr-tnas mirabola:ltes
canalizadas Pâi'â o desen-

'pacidade de Pi'cdr-ição Co

'r chegado a ser Lìñìa das
do Mundo, Portugal to!'na-

rre da EuroPa. Os grandes
lploração colonial, aos quaís
; simpies r^nedíaneiro e Polí-
seu aliaoo a clefender, Pela

;ão nas colónias, crivando-o
l deixavam ínteirarylenie à

rses estrangeiros.
ro fascista não ccnsegtt;::,
'ança cultr-lral do llovo Por-
'a reduzir ao quase silô:rcio
ao exílio homens Ce en.¿er-

versal como António Sérgio,
Miguel Tcnga, Hgas IVìoniz
n troca, a atrofía mental Cos
o reino da mediocridade ba-

Gofoi urgente contor
juladora dos Antónios Ferros de vários tama-
nhos, inutilizava a lnformação, tentava inquí-
nar a inteligência de ttrn Povo inteiro.

Pelas prisões da PIDE iarn passanCo os re-
prese:ìtantes duma lrumanîdade presistente:
operárics e carì'ìponeses, sínCicalistas, católi-
cos, estudantes, escritores, jornalistas' Alguns
e¡"ìco!'ìtrararn a morte nas torturas, outros o
medo, lins poucos a forca de prosseguir.

À juventude portug'-tesa impunha-se a esco-
lha en:ire Cei;lar-se tazer instrumento duma
guerra crirninosa ou tomar o caminho do exí-
lio, talr¡ez a fcrne, sernpre a incerteza. Até
197r,, rnais de cem nrii jovens refractários ou
desertores - 

6 squivaNente aos incorporados
à fcrca exisientes nessa data 

- 
1i¡þ¿¡¡ ssçs-

lhiclo o exíllo: fillros de camponeses e operá-
rios. rnas também filhos de generais e capi-
talistas. De ponta a popta. a sociedade portu-

E'Lresa e-aterla pa;"¡:iCa enr duas. O benefício era
de cli.tzei:t:as e tantas famílias, o sofrimento era
de rnilhões.

Com Abril, o Povo português reencontrou-se
na i-l rstória. E.xpulsa a canalha que a todos
opri:-nia, reconciliot-t-se com os povos irmãos
das coiónias aíricanas qr,re lhe haviam ensinado
o canrinho da dignidade, charnou a contas os
senhores das terras s das fábricas, arrancou-
-lhes das nãos rapaces os latifúndios do Alen-
teic e clc Ribatejo, fazendo deles o celeiro do
po't/o, oculfcu as fábricas sabotadas, apoderou-
-se das habitecões vazias dos especuladores.
Os trabalhadores e todos os oprimídos reco-
braram o cireito à palavra, o direito à vida.
Foram do Fovo os jornais, a rádio e a televi-
são, até então armas da repressão ideológíca
do oi¡ser-lrantlsrno. Foi do Povo o exército, que

do seu seío saíra. Era urgente a reinvenção de

um país adido. Pôde-se, f inalmente, cantar'

Semonq de Culturo Portugueso

I PIHTCþ¡Ar
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Sportihg, O Benfico, 2 custour]mqs foi
Desporto

O desafio de sábado à nol-
ts, que terminou com a vitó-
ria do Benfica sobre o SPor-
t¡ng por duas bolas a zøfo,
foi um dos mais emotivos
que até então se d¡sputou no
estádio rlino Correia>.

Não só Porque Punha fren'
te a frente as equipas mais
populares da Guiné-Bissau,
como também Pelo facto de
que há pelos menos quatro
anos, as duas formaçõ€s Sofrl'
pre empataram em iogos do
camþeonato.

E desa vez, quo o Benfica
ocupa o segundo lugar na
classificação com o melhor
ataqu€ o é treinado Por um
excelente técnico, e gue o

Sporting, ainda à Procura da
equipa ideial, também não
haverá um vencedor?

A tendência era mais Para
uma vitórla dos encarnados,
mas é que o SPorting, Por
mais em baixo que esteia, con-
trâ o Benfica agiganta-se.

Custou, mas foi. Não se
manteve a (trad¡ção), e o r'es-

A selecção nacional de
futebol efectuou anteon-
tem à tarde, no estádio
Lino Correia, um jogo

treino de meia-hora con-
tra a formação do Benfi-
ca, sob a orientação da

equipe técn¡ca constituída
por João Ribeiro (selec-
cionador), Tonecas Pa-

rente e Aguas (treinado-
res).

A equipa nacional vai
defrontar na Próxima se-

mana o Boavista, equipa
portuguesa que vem dis-

O Poís

Oito filmes de cinco
países Preenchem o Pro-
grama da Semana do Fil-
me Africano, QUê decorre
na sala da Udib desde
sexta-feira. No Primeiro
dia do certame foi exibido
o <clássico> Sambizanga,
co-produção angolo-con-
golesa. No sábado, Pôde
ver-seo filmetunisino
<<sejnane>. Ontem, tive-
mos de novo <Sambizan-
gall e, também da Tunísia,
rLes Ambassadeurs>. Ho-
je à noite, Projecta-se o
f ilme camaronês aPousse-
-Pousse>. Amanhã, Pode-
remos ver <<HurlementsD,
também da Tunísia, s na
quarta-feira, um filme de
Sembène Ousmane, do
Senegal. Na quinta à tar-
de, novamente <Les Am-
bassadeursl e, à noite,
ttSous le signe du vau-
dour>, dos Camarões. No
último dia, sexta-feira,
exibe-se a Película mar-
roquina aEl-Chergui>'

Lamentamos não ter
podido anunciar o Progra-
ma desta (semana) com

ponsável Por isso foi o quar'
io defesa benfiquista Zê Ma'
n6, 9ue no minuto final da
pr¡meira parte aproveitou da

melhor forma uma sobra na
grande área sportinguista.

Foi esse golo, frio e ines-
perado. que estragou os Pla-
nos de Bauer. Porqus cre-
mos que se se regista-se urrl

nulo ao intervato, seria dif í-

cil ao Benfica sair vitorioso
do encontro. Mas não só isso
falhou no esquema dos
al.eões>. A lesão de Terêncio,
que até ali estivera bulindo
com os nervos a Nuno, Privou
o ataque verde de um finaliza-
dor dos cruzamentos de Fodé,
que apesar da cidade>, Pôs a

nri as falhas do lateral Agos-
tinho.

A outra Peça quo não en'
grenou na máquina sPortin-
guista foi a substituição de
Hemitério que se verificou
bastante tarde, e quando aca-
bou por ontrar, ¡ogou fora do
seu ambiente.

Com Tonecas Parente ag

a

coisas correram doutro modo,
mais feliz. O consagrado Ia-
la no banco dos suplentes, só
podia ser para o pouPar fisl'
camente. Ouando entrou a
substituir o jovem Nhama, jo-
gador habilidoso mas com
muita falta de rodagem, Per-
mitiu ao Benfica consolidar
o seu domfnio no msio cam-
pr:, e lançar a partir dali
<raidsl contra a baliza de
Chico Barreto.

Com a entrada de Lala, o
Benfica conseguiu imP6r-se
ao Sporting, que passou a jo-
gar abertamente no contra-
ataqu,e pelo flanco esquerdo,
tentando aProveitando e de-
f¡ciente marcação de Fodó.
Não fosse o rcalor dø Zøæ
Mateus e o empenho do Zó
Mané, o golo de €mpats te'
ria surgido.

A meio do segundq tempo,
a culminar o seu nftido as-
cendente, o Benfica desbobÞ
nou várias iogadas de Perigo,
principalmente de bolas Por
alþ dentro da área a solicitar

o poder de elovação de Car'
los Mané e de M'Pintó. Nes-
se perfodo, os médios lano e
Níná perderam três ocasiõeg
de elevar a contagem.

O segundo golo encarnado,
bastante merecldo, fol obtldo
pelo irrequieto Carlos Man6,
que cabçceou um cruzamsn'
to de M'Pinté. O Benfica, Pelo

seu melhor jogo de coniunto
,merec€u a vitória.

A arbitragem de Ramlro
Morgado esteve certa e o
comportamento disciplinar fol
exemplar.

As duas equiPas alinharam:
SPORTING: Barreto;

Mama (Trindadel Sabino, Fi-
lipe e Ouecutá, Al¡, Paquete

(cap.¡ 
" 

Dê; Terêncio (Heml-
tério), Rodolfo e Fodé Trei-
nador Salustino Reis
(Bauer).

BENFICA: - Abel; Agos-
t¡nho, Zeca Mateus, Zé Man6
e Nuno; Nhama (Lala), Niná
(cap.) e lano; Boy, Carlos
Mané (Diopl e M'Plntó. Treþ
¡¿ds¡ - Toneca¡ Parente.

a

Ud¡b, O-Bolontos, 2
Os nortenhos conflrmqm o suq boq

4 ¡

putar encontros amigáveis
à Guiné-Bissau, e Que
ocupa a décima Posição
no campeonato Português
da primeira divisão.

A maioria dos jogado-
res que Participaram na

sessão de quinta-feira re-
presentaram o nosso País
no torneio da Tona 2 Pa-
Ía a disPuta da Taça
<Amílcar Cabral>. As ca-
ras novas na selecção são

os dois Betos: o médio
doAjudaeoavançado
centro da UDIB.

a devida antecedência,
pois não obtivemos tal
informação do lnstituto
Nacional de Cinema em
tempo útil.

A Semana do Filme
Africano é uma iniciativa
oportuna e necessária,
que constituirá uma de-
monstração de confiança
no futuro de um cinema
que, embora ainda cheio
de limitações, terá que
vir a ocupar, cada vez
ma¡s, um lugar central
nas nossas PreocuPaçöes
culturais.

Não deixará, decerto,
de ser notada a ausência
de qualquer Produção na-
cional nesta mostra. De
facto, e embora se conhe-

çam as limitações da
nossa equipa de cinerna,
cuja produção tem ficado
aquem das exPectativas
menos optimistas, julga-
mos que seria positiva a

apresentação, nesta (se-
mana), de uma das suas
curtas-metragens, ainda
tão mal conhecidas do
nosso público'

Não Part¡ciParam nos
treinos os seguintes joga-
dores convocados: Djossé
(Ténis), Nando (Tomba-
li), Sulai, Coró e Jaime
(Balantas), Néné e Lebre
(Sporting de Bafatá).

Nota-se a ausência de
um rematador na equiPa
¡racional, lacuna que Be-

to Pontes talvez Possa
colmatar. Está Prevista
uma nova sessão de trei-
no para segunda-feira de
manhã.

Não houve realmente
aquele espectáculo que os
adeptos esperavam e nem
tão pouco houve dúvida
sobre o resultado final,
porque <os Balantasl de
Mansoa que fez a sua se-
gunda <viagem turística¡l
à capital neste Presente
nacional de futebol, Pas-
seou como quis o seu fu-
tebolosagrou-seàvon-
-tade, campeão desta Pr¡-
meira metade do camPeo-
nato perante uma <<senho-

ra assistência>, bastan-
do-lhe para tal aPenas
dois golos de <tfuraçäo>
e extremo esquerdo da

selecção nacional, Jaime
Graça.

Ao intervalo, os norte-
nhos venciam Por uma

bola a zero.
Falando em abono de

verdade, os dois conjun-
tos estiveram longe um

do outro no caPítulo de
força. A equiPa da UDIB
deixou muito a desejar. A
sua defesa que fazia da

destruição a base de pon-
tapés sem direcção sua
principal preocuPação
nem conseguia concreti-
zar esse objectivo. Só
João Carlos, no seu jeito
habitual, escapou deste
s¡stemá ant¡quado. Aliás,
a falta de ldelino foi
bastante notór¡a. O meio-
-campo envidenciou fal-
ta de força e de imagina-
ção, não chegando a
construir uma única joga-
da de apoio ao sector
mais avançado que mere-
cesse registo. Mas a cul-
pa não era só deles a fal-
ta de entre-jogo ou seja
ligação com a defesa in-
fluenciou bastante neste
domínio. Do trio atacante
que não chegou de exis-
tir temos apenas a salien-
tar uma ou outra tentati-
va de Beto mas que não
teve parceiro para as con-
clu ir.

Ao contrário de tudo
isso, os pupilos de Jú-
lio jogaram desde o pri-

formo
meiro minuto ao último
a base de colectivismo,
construindo os seus ata-
ques desde o sector mais
recuado ao trio atacante,
recorrendo aos pontapés
compridos para a zona
onde actuava Jaime, só
em contra-ataques rápi-
dos. lsto tinha o seu quê
porque Jaime sempre que
apanhava a defesa con-
trária adiantada no terreno
batia fácilmente em cor-
rida e criava perigo na
baliza contrária.

Foi assim que aos 30
minutos da primeira colo-
cou a sua equipa na Po-
sição de vencedor, de-
pois de evitar três adver-
sários. Aos 20 da segun-
da parte fixou a conta-
gem em 2-0.

<Os Balantas)) com es-

ta vitória sobrs uma das

equipas da caPital consi-
derada grandes, confir-
ma o seu bom momento

de forma.

Selecçõo nqcloncl P
poro o iogo com o

reporQ-se
Boqvistq

Semono do Filme
Africono

Cinemo português
Farmacias

(Continuação das contral¡l

quemas de armação de
redes; uma exPosição fo-
tográfica (ampliações de
30 por 40 cm) sobre di-
versos aspectos de Portu-
gal e da vida na provín-
cia (arquitectura e hábi-
tos locais). Haverá tam-
bém música gravada. Es-
tará também Presente um
oleiro português, que exe-
cutará peças em barro.

O Centro Cultural Por-
tuguês, cuja construção
está a ser concluída, será
inaugurado na tarde do
próximo sábado, num edi-
fício anexo à Embaixada,
[á poderão ser encontra-
das obras representativas
da literatura portuguesa e
de outros países e uma
exposição do livro infan-
til português. A bibliote-
ca do Centro terá cerca
de cinco mil tftulos.

Na última noite da ví-
sita presidencial, haverá
lancamento de fogo de
artifícío. às 23 horas, Por
fogueteiros da Ponte da
Barca (norte de Portu-
gal), onde essas demons-
trações são caracterfsti'

cas do folclore local. O

lançamento deverá ter lu-
gar no Estádio Lino Cor-
reia.

No dia 25, data do re-
gresso de Ramalho Eanes
a Lisboa, terá início a Se-
mana do Cinema Portu-
guês, organizada Pelo
lnst¡tuto Português de Ci-
nema, no salão do lll
Congresso.

Para esse efeito, iá es-
tão em Bissau 11 f ilmes:
<O Pai Tiranol, de Lopes
Ribeiro, <rCanção de Lis-
boa>, de Cottinelli Telmo,
rO Leão da Estrelal, de
Artur Duarte, <Aniki-Bó-
Bó). (A Caçal e <Douro,
Faina Fluviall, de Manuel
de Oliveira, <Verdes
Anosl, de Paulo Rocha,
<Demónios de Alcácer,
Ouibir>, de Fonseca e
Costa, <<A Fuga>, de Luls
Rocha, <Cântico Finall,
de Cunha Telles e ainda
as curtas-metragens
<Máscaras> e <Trás-os-
-Montes>. É Provável, no
entanto, que o número de
filmes a exibir seia redu-
zido á sete, Por necessi-
dades de Programação.

HOJE 
- 

Moderna 
- 

fiu¿ 12 de Setembro, telefone
2702

AMANHÃ - Central - 
Rua Vitorino Costa, telefone

2453

2UARTA-FEIRA.' - 
Farmedi n.e 2, Bairro de Belém, te-

lefone 3473

Cinema

Semana do Filme Africa no

Nô Pint cha

Trissemanário do Comlssariado de lnformação e Cul-

tura - Sai às terças, quintas e sábados'
S.ruiio Informativo'das Agências: AFP, APS, TASS'

¡ttOp, Prensa Latina, APN e Nova China
rtóãaccab, Administração e Oficinas - Avenida do--B*,iil 

- Telef.: Reãacção 3713/3728 - Arlnrinlo-
trecão e Fublicidade, 3726.

¡.i."ìtt*.- fVi. Aéio¡) GuinôBirau e Crbo
Verdc:

Um ano .. 700'00 P'G'
Seis meses 450,00 P.G'

Adnatura (Vta Aérea) ,llïlca, Euro¡ra c
Amérlc¡:

Sei¡ mese¡ 550,00 P'G'

caix¡ Postal, 154 

- 

BISSAII-GUINÉ'BISSAU

Páglna 0
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AAfricoeomundo

( rise político TchodNO " Gr.lpo dos 77 "

Unanimldade de

O BOLETIM PROVINCIAI
DE CABO DELGADO

MAPUTO 
- 

O primeiro
número do <Boletim Provin-
ciall, orgão de imprensa da
Assembleia Nacional e dos
poderes locais da provfncia
moçambicana de Cabo-Delga-
do acaba de ser publicado. O

objectivo essencial deste bo-
¡et¡m é dar a conhecer a ex-
periência positiva dos órgåos
de poder popular e controlar a

aplicação das suas decisões.
(Tass)

BEUNIÃO DA OMA

LUANDA 
- 

O executivo
nacional da Organízação dai
lVlulheres Angolanas (OMA)
realizou uma sessão em Luan-
da, na qual participaram os
responsáveis das secções re-
gionais da organização, mlli.
lantes do MPLA e repres€n-
tantes das organizações de
massa. O executivo discutiu
os preparativos do Dia da Mu-
lher Angolana e do Dia lnter-
nacional da Mulhor, e a.dop-
tou um plano de manifesta-
çöes que s.erão organizadas
em Angola entre ,2 e I ,de
Março. (Tass)

ENCONTRO POLISARIO-PCF

PARIS 
- 

Uma delegação da
Frente Pol¡sário conduzida por
Bachir Mustafa Sayed, secre.
tário-geral adjunto, avistou-se
anteontsm em París com re.
presentantes do Partido Co.
munista Francês. As duas dele.
gações reconheceram cùm¿
certa evolução da Situação nc
noroesto africano e a existên.
cia de novas possibílidades
a seguir eo cessar-fogo provi.
sório ínstaurado>. (FP)

ACORDO BM-MAURITÂNì/ô

NOUAKCHOTT 
- 

O Banc(
Mundial concsdeu à Mauritå,
nia um empr6stimo de oitr
milhões de dólares d€stlnad(
ao desenvolvimento de pe
quenas o médias empresas
ao reordenamento do secto
rural e à promoção de actfvf
dades artesanais. (FP)

Mais de 4 mil mtrtos

Segundo estes tssts'munhas,
as trocas de tiros foram .de

grande intsns¡dade, os comba-
tentes ut¡lizaram armas Posa-
das e a aviação interveio vá-
r¡as vez€s, nomeadamento na
segunda-fei¡a, tendo largado
uma chuva de projécte¡s sobre
os bairros popularee da capi-
tal tchadiana, que foi tambóm
palco de ajustos de contas en-
tre sudistas (an¡m¡stas e cr¡&
tãos) e nordistas (muçulma-
nos).

Sempre segundo 08 reps-
tr¡ados, ohosp¡tal, o llceu
Félix Eboué e vários estâbe-
lecimentos comerciaie foram
deetrufdos. Cinco franceses
morreram du¡ante os confion-
tos, sendo dois na cidade de
Abeche, um delss militar,

Entrêtanto, o acordo de cee-
sar-fogo, assinado na qu¡nta-
-feira à no¡te na preeença do
general Louis Forest, cor¡an-
dante das tropas franceaaa no
Tchad, tem sldo respeitado
¡de forma rigorosar pelae
duas partes. A missão suda-
nesa de conciliação, condu-
zida pelo ministro do Estado
lzzoldine Hamid, que ló teve
um prlmeiro contacto, tanto
com Malloum como com Ha-
bré, marcou outra €ntrovlSta
para sábado à tarde.

Ouanto à posição das duas
forças no terreno, notfclas d¡-
vulgadas na guinta-felra dþ
ziam que as Forças Armadao
do Norte, de Hissen Hab¡é,
continuavam o seu avanço, le-
vando o general Malloum e a¡
guag tropas a roth€rem-8g ató

à zona do aeroporto interna-
cional, a oeste da cidade, on-
de improvisaram um Posto de
comando.

As confrontações de N'Dþ-
mena não são um simples an'
tagonismo de pessoas, consi'
dera a Frente de L¡bertação
Nacional do Tchad (Frol¡n6t),
de Abba S¡ddik, que num co'
municado difundido em Argel
reafirmou a sua determínação
de adefender a integridade e
a unidade nacional contra os
sul¡stas e nortenhos ou contftt
os pafses que se qualifica'm
de amigos e de vlzínhos do
Tchadr.

A Frolinat afirmou que a
solução federativa escolhida
no Tchad é a principal res-
ponsável pela actual situação
ern N'Djamena. cO conflito
armado ¡ust¡f¡ca-se pela solu-
ção federativa, embora uma
das suas origens possa ter
sido a ruptura da anarquia
instaurada a coberto do gover-
no de unidade nacionall, de-
clara aquela organização, que
se opõe tanto a Féllx Malloum
e Hissen Habré como ao grupo
de Goukouni Oueddel, dlsel-
dente da Frolinat"

Cerca de 184 pgssoag, a

maioria peritos da ONU no

Tchad, foram evacuadag num

aviã6 especial para os Cama-

rões. onde multos foram ln-

ternados. 
- 

(FPl

O chefe de Estado da Tan-
zånia, presidente Julius Nye-
rere, fol convidado a ir a ca-
pital filipina para apresentar
este documento, do mesmo
modo que o pr'esidente Mar-
oos assistiu à reunlão da
CNUCED de Nairobi em 1976,
da qual safu o rprograma de
acção> de Manila.

Os 8O ropresontantes dos
117 pafses que constituem ac-
tualmente o grupo coisegui-
ram chegar a um acordo em
diversos pontos em suspenso
d.esde a reunião de peritos,
nomeadamente sobre o mon-
tante da contríbuição para o
fundo comum destinado a es-
tabilizar os mercados de pro-
dutos de base.

No que respeita à condena-
çåo do sionismo e outras for-
mas de racismo, a reuniäo mi-
nisteríal sublinhou que (os
governos e povos dos pafses
eín vias de desenvolvimento
continuarão a mobllizar os
seus recursos para apoiar a
sua luta comum contra o co-
lonialísmo, a agressão e a
ocupação estrangêira, o racis-
mo, o apartheid, e todas as
formas de domínação e explo-
ração estrangeiras, de manei-
ra a suprim¡r imediatamente
estes grandes obstáculos ao
desenvo lvimentol.

O texto da declaração
acresc€nta quo os govornos

e os povos em vías de desen-

volvimento reiterem o seu

apoio inabalável às lutas he-

poriçõeo

róicas dos povos da Namíbia,
do Zimbabwé' da Azânia (Áfri-
ca do Sul) e da Palestina, a
fim de que estes obtenham a
sua libertação e voltem a ter
controle efectivo dos seus re-
cursos naturais e das suas
actividades económicas.

A proposta de estabelecer
um secr'etariado permanente
do aGrupo dos 771 foi adiada
para estudo. uma comissão
especial composta ds sote
membros de cada uma das re-
gíões terá por tarefa sestudar
se é desejável ou não criar um
mecanismo de apoio técnico
que dô um apoio adequado
ao grupo, nas suas negocia-
çôes com outros grupos sobre
o programa resp€itante à nova
ordem económica internacio-
nal e em programas de coo-
peração mútual.

O debate geral da ¡eunião
ministerial dos eGrupo dos 77r
demonstrou que os pafses em
vias de desenvolvimento es-
tão de acordo na sua reivin-
dicação a respeito da mudan-
ça da actual ordem económi-
ca mundial. Estão conscíentos
da fragilidad.e da sua posição
de negociação e de compra
e de venda, em comparação
com a parte desenvolvida do
mundo, mas flensam que, com
a sua unidade, corrígirão mais
depressa 65 injustiças do Pas-

sado e sat¡sfarão maís facil-

mente as suas justificadas

reivindicações, relativas a uma
repartição justa do abolo> eco-
nómico mundial' (Tanjug. FP)

PARIS, 17 
- 

Mais de quatro mil tchadianos morroram
durante os confrontos armados que opuseram de segunda a

quinta-feira, em N'Diamena, o rExército Nacíonal Tchadianor¡
åo pr.esidente Félix Malloum, às cForças Armadas do Nort€))

do Þrimeiro-Ministro Hissene Habré, informaram alguns fran-
ces€s repatr¡ados no sábado.

ARUSHA 
- 

A quafta reunião ministerial dos (Gtupo dos
77> (paises em vias de desanvolvimento) adoptou na sexta'
-løira, em Arusha, nÒ norte da Tanzânia, um ptograma pata
a autonomia colectiva e um quadro de negociações com vista
à quinta sessão d¿ Confe¡ência das Naçôes Unidas paia o
Comércio e o Desønvolvimento (CNUCED), que se realiza
em Manila, em Maio.

México - Estodos Unidos

c d¡ólogo ñmpossíve I
MÉXICO Jimmy

Carter, presidenie dos Es-
tados-Unidos, terminou a

sua visita oficial de três
dias ao México. Esta visi-
ta não trouxe nenhum re-
sultado concreto. Segun-
do todos os indícíos, na-
da se modificou funda-
mentalmente e m relação
às três questões conside-
radas mais importantes:
exportaçöes de petróleo e
de gáz mexicanos para os

Estados-Unidos, o proble-

ma dos operários mexica-

nos nos Estados-Un¡dos
semdocumentoseoba-
lanço dos seus intercâm-
bios comerciais, o que
não inrpediu o jornal
<Dia> de af irmar que a vi-
sita do presidente ameri-
câno fornecêg âo México
uma nova ocasião de de-
monstrar à opinião ameri-
cana e mundial a sua von-
tade inabalável ds utilizar
o petróleo mexicano para
fins nacíonais e não para
o interesse dos Estados-
-Unidos.
(Tanjug)

llsYa agrsrsão
rodc¡iana
æntra
a Zâmbia

SALlSBtlRlA, 17-Ot€..
gime llegal e racfsta da Ro-
désia efectuou no sábado male
uma agressão contra a Zåm-
bia. Tropas aero-transportadas
rodesianas atacaram campoa
de refugiados zimbabweanos
situados no t€rritór¡o da Zåm-
bia. anunciou um comunlcado
militar rodeslano.

A agreesão vigou oa cam-
pos situados Perto da cidade
meridlonal de Livlngstone. Na
semana passada, guerrilhelroe
nacionallstas do Zimbabwó
atacaram com mfsseis, a p¡in'
cipal central etéctrica de Sa-
lisbúraa, segundo lndlcou de
manhã um porta-voz da Polf'
cla rodeslana.

Este incidente t¡nha sido
assinalado num oomunlcado
militar que não menclonou con-
tudo o uso de mlsseis Pelos
nacionalistas.

Este ataque à central el6c'
tics 6 a mals lmportante ac-
ção de guerrllha urbana lan-
çada pelos patr¡otas do Zlm-
babwé desde o ataque a um
dos depósitoe de Petróleo da
capital, em Dszembro últ¡mo.

Entrstanto, em Salisbúrla

soubo-se qu,o um avião rode-

slano transportando 59 Pea'

soas oaiu na Rodósla, na re-

glão do lago Karlba, Perto da

fronteira com a Zåmbia. (FP)

Assuntos
no

KINSHASA 
- 

O Problema
das relações económícas co-
muns estev€ no centro das
conversações, realizadas na

sexta-feira na caPital zairota,
€ntre os Presidentes Agosti-
nho Neto de Angola, Mobutu
Sese Seko, do Zaire, e o Pri-
meiro-mínistro zambiano Da-
niel Lisulo.

No fínal desta reunião de
cinco höras, Neto sublinhou
¡a ¡mportância das relações
económicas entr€ os nossos Paf-
sesD durante uma conferência
de imprensa' O chefe de Es-

tado angolano indicou que al-
guns acordos já foram assi-
nados e outros o seriam bre-
vemente.

lgnora-se em que medida o
problema da reabertura do ca-
minho de ferro de Benguela
foi abordado, assim como o

da segurança nas fronteiras
comuns. AcomPanhado de vá-
rios ministros, o Presidente
Neto regressou no PróPrio dia
a Luanda. Desde a rec¡ncilia-
ção entre o Zaire e Angola'
registada a seguir à rovolta
popular em Kolwezi em Maio
passado, é a segunda visita do
dirigente angolano ao Zaire-
O chefe de Estado zairota
também esteve duas vezes em
Luanda.

Por outro lado, os rgspon-
sáveis dos camínhos de ferro
de Angola, da Zâmbia e do
Taire reuniram-se desde se-
gunda-feira Passada em Lobito
(Angola) para examinar ques-
tõês técnlcas relativas ao bom
funcionamento das três socie-

dades nacionais de caminhos
de fer¡o.

Os r.esultados d€stas dis_
cussões serão submetidos, apartir de 22 de Fevereiro, à

aprecíação de peritos dos
três pafses, que deverão pre-
parar a reunião dos minlstros,
prevista para 26 do corrente
em Lobíto, terminal da via

férrea que liga Angola, Zaire
ø Zàmbia, e qus não era ex-
plorada desde a segunda
guerra de lib€rtação de An-
gola. (FP)

POPULAçÄO DE MÉX|CO

NOVA YORK 
- 

.A capita
mexicana será no ano 200(
a maior cidade do mundo
com 32 milhóes de habitan
tos, considera a Organizaçãr
lnternacional do Trabalhr
(OlT). Segundo estatfstical
recentes, publicadas em Nova
York, a cidade do Méxic¡
ocupa actualmente com 1 1,!
milhhões de habitantes o se
gundo lugar €ntrg as malors
cidades do mundo. 

- 
(ADN

CEAUSESCU NA BULGÁRU

Nicolai Ceausescu, chefe d
partido s do Estado romenc
electuou uma visita de ami
zade de trôs dias à Bulgári¡
a convite do presidente bú1
garo. Todor Jivkov. Segund
os observadores, esta visit
const¡tui, após a roc€nte est€
dia de Stefan Andrei minis
tro romeno dos Negócios Et
trangeiros na URSS, um pass
para o reforço das relaçöe
da Roménia com os outro
países socialístas. (FP)

ACIDENTE MORTAL

VARSóV|A 
- 

Q¡6¡s¡¡6

uma pessoas morroram, e 4
ficaram feridas na explosã
qus provocou, na quinta-fei
ra, o d€sabamento ds ul
ediffcio da caixa económic
em Varsóvia, Contudo. esl
balanço, publicado na sext¡
-feira pela imprensa da caP
tal polaca, não é definitlvr
porque equipas de bombeiro
sapadores e oPerários Pross
guem a busca nos €scon
bros. (FP)

aæreuntqo
económicos trotqdos
Angolc'-Zãmbitl -Zelre

Fazs do lndieo uma Zsna de Paz

- conforêncr em Julho

NAçÕES UNIDAS _
Na próxima semana, sob
a presidência do embai-
xador do Sri Lanka, B. J.
Fernando, os 23 Estdos
que formam o comitó cad
hocl para o oceano lndl-
co, prepararão o tgrr€no
para a primeira reunião
de todos os pafses da zo-
na, nos seus eeforços de
reatar as convereaçöes
sobre a transformação
desta zona numa zona de
paz, de que o Srl L¡nlo
foi iníciador. Nos finais
de 1971 , a sua lnlclatlva
foi compensada pela
adopção de uma decla-
ração . da ONU destinada
a preservar o oceano fn-
dico da rívalldado entre
as grandes potênc¡a8.

Neste eentldo, maroolþ
-se para Julho próxlmo
uma reunião de represen-
tantes dos 44 Pafses ba-
nhados pelo oceano lndi-
co. A reunlão tem Por ob

jectlvo acelerar a oonvo-
cação de uma conferência
geral relatlva à transfor-
mação do lndlco numa
zona 

-de paz.
Os preparativos actua¡s

para a reunião de Ju-
lho são caracter¡zadog
por dois fenómenos. Prl-
mêlramente, no que re8-
pelta à relaçåo amerlca-
no-soviética, não houve
nenhuma aproxlmaçto
tendente a negoclaçõee
reals sobre um desenga-
¡amsnto mútuo. O embal-
xador Femando lá lnfor'
mou a assemblela mun-
dial da sltuação, em Se'
te'mbro passado, om no-
me do comlté Para o ogo-

ano lndlco.

Na base doe contactos
ouo tevo com a Unlão So-
u¡ét¡c" e com oa Eetadog-
Unidos, o dlplomata do
Srl Lanka constatou que
a situação cont¡nua lmu-

tável.
A segunda caracterfstl-

caéoaparecimentona
margsm do oceano lndl-
co do novo lrão. Ag suas
primeiras diligåncias, e
particularmente ag decla-
rações de ayatola Ko-
meiny, estão impregnadae
de um forte desejo de in-
dependência. Os particl-
pant€s nos preparatlvos
actua¡s na sede da ONU
consideram que o concel-
to segundo o qual o lrão
devia ser uma das bases
de ínteresses estrango¡-
ros, está em viag de des-

moronar.

Deste modo, a ldela
principal, segundo a qual
o oceano 'ndico deverla
ser a zona de paz e de
cooperação, recebe repen-
t¡namente um conslderá-
uel encoraiamsnto' (Tan'
ius)

Segr¡nda-Felrå, 19 de Fevereiro de 1979 ¿Àlô ÞtllÌfll,|âr Páglna



O mundo

Começou 3.o curso dq escolo do Fortido $qmbq Lqmine visitE
coproções de óguo
nqs regiões rurqis

Com a partlclpação de 77
rgpresentantes dos locals de
trabalho e organizações de
massas, com€çou no último
sábado em Bissau, o terce¡ro
curso de formação Polftlca e
ldeológica Promovido Pela
escola do Partido. Ao acto
lnaugural, realizada ao fim
da tardo do qu¡nta-f6¡ra, assis-
t¡u o socretário executivo do
CEL camarada José Araúio e

o antigo director da escola,
camalada João da Costa, ¡gu-
almente membro do CSL e
Comissárlo de Estado da Saú-
de e Assuntos Sociais, além
de professores alemães qu€

of¡ontåm o curso.

Este ano, a escola conta
com lnstålações próprlas (an-
tiga sede do Partido), com
melhores estruturas, o que lhe
permitlrá funcionar em novos
moldes. Os alunos encontram-
-se dlvidldos €m quatro gru-
pos e as aulas funcionam €m
dlag alternados. Do Programa
constam aulas Práticas 'e vi-
sitae a locais históricos o de
produção e Proiecção de fil-
m09.

Ao falar dos objectivos da
6gcola, durante a sessão de
abertura, o actual director, ca-
marada Manuel Santos (Ma-
necas), do CSL e Comissárlo
de Transporter 

" 
tutt"to, t"-

cordaria os estatutos do Par-
tldo que apontam como uma.
das tarefas prioritárias dos
eeue órgãos, a todos os nfveis,
a etevaçåo constante da for-
mação ldeológlca dos militan-
tgs e o reforço das suas con-
vlcções polfticas, 6 as reso-
luções do lll Congreeso que
exigem dos membros do Par-
t¡do uma constante superação
polftlca, ideológlca o intelec-
tual.

Na sua lntervenção, Manuel
Santos referiu-se os esforços
de eupe¡ação polltica, ídeoló-
glca dos militantes não só

atrav6s da aquislção de co-
nhecimentos propiciada pela
frequência de Escolas Polftl-
cas no sxterior, de seminários
e de reuniões, mas tamb6m
(e talvez fundamentalmente)
pela grande escola polftica re-
volucionária que foi a nossa
luta ds libertação nacional.

cHoje, afirmaria mais adian-
te, o PAIGC enfrenta uma no-
va realidade 

- 
6 f6ss d6 re-

construção nacional 
- 

quo
exige dos m¡litantes uma ma-
ior clarificação do que são
os obiectivos do Partido.
Quando Cabral afirmava quê
ao Partido devia ser cada vez
mais Partidol, significava que
dentro do Partido deveria ssr
cada vez mais numeroso e
mais importante aquele nú-
cleo de m¡l¡tantes com uma
sólida consciência polftica e
ideológica, agrupados pela
consciência da necessidade da
aplicação do programa maior
do Partido, como único meio
de levar os nossos povos, na
Guiné e Cabo Verde a sua li-
bertação total, à paz e ao pro-
gr€sso.

Durante a sessão usaram
ainda da palavra o ch,efe do
grupo de professores alemães
que orientam o curso e o ca-
marada José Araújo, secretá-
¡io executivo do CEL, que en-
cerrou a sessão. O primeiroz
depois de tecer considerações
sobre os programas gue irão
orientar o curso, recordaria
aos alunos que cnós os pro-
fessores 6 tradutores, não po-
demos fazer mais do que aju-
dar os camaradas estudantes
e que enão alcançamos nada
sem o esforço e dedicação dos
estudantesD-

O papel dos professores
alemães, que traduz as rela-
ções que existem sntro o P.A.
l.G.C. e o Partido Socialista
Unificado da Alemanha (P.S.
U.A) e entre os dols Estados,

foi tambóm apreciado pelo
secretário executivo do CEL,
camarada Jos6 Araújo, que
apelou aos alunos no ssntido
de se esforçarem o darern o
melhor de sl mesmos.

José Ararlio informou aínda

sobre a criação de uma escola

do Partldo em Cabo Verde,

cuja obra já se encontra em

fase adiantada, prevendo-se

o infcio das suas activ¡dades
para o próximo ano.

A melhoria das condições
de vida das populações é um
factor indispensável não só
para a prevenção de algumas
doenças, como também para o
nosso degenvolvimento social.
É neste quadro que o projecto
de abastecimento de água às
rcgiões rurais, encontra a sua
importåncia e se prende às
necessidades vitais do povo
no seu labutar quotidiano nos
campos. Este facto foi-nos re-
velado durante a visita de tra-
balho que o Comissário de
Estado dos Recursos Naturais,
camarada Samba Lamine Ma-
nó, efectuou na passada sex-
ta-feira aos novos furos de
água (alguns já conclufdos e
outros aguardando a fase de
montagem de bombas ma-
nuais) distribuidos pelas re-
gíões de Oio e Cacheu.

Os Serviços de Abasteci-
mento de Águas às regiões
rurais, no åmb¡to do projec-
to financiado pelas organlza-
ções inte¡nac¡ona¡s das Na-
ções ,Unidas, Pnud e Unicef,
num montante de dois milhões
e quinhentos mil dólares, tem
vindo a executar furog para
captações de água nas regiões
do interior do pafe. Essas ta-
refas são reallzadas de acordo
com os pedidos das populações,

obdecendo às prooridades es-
tabelecidas em coformidade
com a densldade populacional
de cada zona.

Na zona Oio-Caceu (o pro-
¡ecto optou, nesta sua primei-
ra fase, pela junção das duas
regiões, como acontece nou-
tros locais) os S.A.A. iá fi-
zeram 12 furos de captação
de água.

Durante a sua viagem, cujã
primelra etapa ser¡a em Man-
soa, com visita ao centro re-
gional dos serviços de abas-

i
tec¡msnto, sm construção, o
responsável da pasta dos R€-
cursos Naturais, gue era scom-
panhado pelo director-geral
do mesmo departam,ento, €-
marada Lorena Santos, e res-
ponsáveis ligados ão pro¡ecto,
deslocou-se às diversas povoa-
ções ondo ss encontram s¡-
tuados alguns furos, entr6 ag
quais, W¿tti, na qual existe
um furo recém-acabado, oom
6O metros de profundidade.

Segundo um responsávet
do projecto, cada furo tem 6
capacidade para abastecer uma
média de 400 pessoas.

Dos furos visitados, salien-
tamos o da veterinária de Bis-
sorã, que se destina à irriga-
ção dos campos e à alimen-
tação das av€s e do gado.

Não podlamos deixar de
assinalar nesta rsportagem a
satisfação qus as populações
locais manifestaram pelos re-
sultados desta importante ini-
c¡ativa. Segundo elas, esta
m.edida vem atenuar uma das
suas preocupações diárias: ir
a locais muito afastados da
tåbanca arranjar água.

PREVISTOS I2O FUROS
PARA ESTE ANO

O projecto de abastecimen-
to de água ås regiões rurais
começou a funcionar há dois
anos, após um perfodo prepa-
ratório, de 1975 (ano da sua
assinatura) a 1977.

No primeiro ano de activi-
dade, realizou 10 furos e no
ano passado 80, prevendo-se
que duranto este ano sejam
reallzadas 120 novas capta-
ções. Os trabalhos do proiec-
q devem prolongar-se por
cinco anos, durante os quais
deverão efectuar-se 500 fr.¡-

Eleiçoes

na Líbia

munlctpals

TRIPOLI 
- As eleições

directas dos membros dos
comités populares cont¡-
nua nas municípalidades
de Khumo, Sibratah, Za-
wiyah, Sawani, Azizieh,
Nalout e Yefren. Os co-
mités populares dos dis-
tritos foram ele¡tos do¡s
dias antes.

O mesmo processo de-
correu em 17 e 18 de Fe-
vereiro em Jado, Gaha-
mas, Gharyan, Mazda,
Beni Walid, Kura Bollì,
Tajoura, Trlpoli, Zahra e
Ejeilat.

Ymsser

Buremm

Arafat iruaugulou

da 0[P a0 lräo
TEERÂ,O 18 

- Yasser

Arafat, pres¡dente do Co-

mité Executivo da Organi-
zação de Libertação da

Palestina (OLP) inaugura-

rá um Bureau da organi-
zação no local onde se
encontrava o ant¡go con-
sulado israelita em Tee-
rão, anunciou a rádio ira-
niana.

O dirigente palest¡n¡a-
no encontra-se desde sá-
bado em Teerão, vindo
de Damasco. Já se avis-
tou com o ayatola Komei-
ny com quem manteve
conversações durante du-
as horas.

<A revolução iraniana
constitu¡ um duro golpe
contra os interesses do
imperialismo americano
na região e por esta ra-
zão, é de esperar um rê-
forço do apoio de Was-
h¡ngton ao Estado de ls-
raell, declarou Yasser
Arafat no aeroporto inter-
nacional de Teerão.

<Vir ao lrão para mim
é como ir a Jerusalém>,

acrescentou, precisando

que acredita eue com a

revolução no lrão (a v¡-

tória estava mais próxi-

ma para a Palestinat.

RECOMEçARAM
OS TRABALHOS

Centenas de milhares
de iranianos retomaram
no sábado o seu trabalho,
respondendo assim mas-
sivamente aos apelos do
ayatola Komeiny para
terminarem com tra mais
longa greve geral da his-
tória contemporâneal.
Desde as primeias horas
da manhã, comerclantes,
empregados, operários,
militares, funcionários, a
pé, de viatura, de auto-
carro ou dg táxi, recome-
çaram as act¡v¡dades d¡á-
rias que tinham, abando-
nado desede 6 de Novem-
bro e mesmo antes. ro6

Encontro dos deportumenfos Conflito
do plono dq Guåné e Csbo Verde sino-vietnom¡to

Mossacre dc Pådjiguüti

De acordo com o plano es-

tabolsc¡do na ll Conferência
lntergovernamental da Guiné e
Cabo Verde recontemênte re-
allzada em Bissau, tove lugar
nesta capltal, de quarta a
gexta-felra, o segundo encon-
tro doe Departamentos esta-
uis de planificação económica
dos dols pafses irmãos. As
delegações dos dois organis-
mos nacionais foram chefia-
dag, da parte guineense, pelo
camarada Vasco Cabral, Co-
missárlo de Estado da Coor-
dEnaçåo Económica e Plano e
da parte caboverdlana, pelo
camarada José Brito, Secretá-

fGontlnuaçäa da 1.¡ pá.!

Amura doe rsstos mortals dog
heról¡ naclonals Osvaldo Vl-
eira, Domlngos Ramos, Panaau
Na lena e Rul DJrsol.

N€sta ¡mportante dats,
lerão também atrlbulda¡ a¡
prlmelrae graduaçõee no qur-
dro das noasas Forças Arma-
dae. Serão convldados I a¡sls-
tlr a egt€ aconteolmento, rc-
prossntantes das Forças Ar-
madaa de Angola, Moçambl-
qus, S. Tomé e Prfnclpe, Cu-
ba, URSS e Argólla. Das de-
legaçðee partldárlas, serão
c:onvldadas a Frellmo, o
MPIA-PT e a MLSTP.

A Comlssão Preparatórla
terá como Preeldente de hon-

rio de Estado da Cooperação
e Plano.

Os trabalhos decorreram no
CECEP, e foi analisada a de-
finição de um quadro comum
de desenvolvimentoe dos
elxos de espocialização e in-
tegração.

Funcionou ainda neste en-
contro uma comissão especial
que trstou das questões li-
gadas às relações económi-
cas internacionais, têndo a
mesma analisado as implica-
ções da adesão a organismoe
internacionais e regionais; a
conc€ntração e preparação
conjunta das conferências

económicas internacionaie e
a harmonização de posiçõee
face a organismos internacio-
nais de financiamento. Pre-
via-se, por outro lado, a ela-
boração de um calendárlo pre-
ciso dos €ncontros e de tra-
balhos a realizar duranto o
corrents ano-

O primeiro encontro entre
a SECP e o então CECEP teve
lugar na cidade da Praia, Ca-
bo Verde, em Agosto do ano
passado, e marcou o ínfclo
de uma frutuosa cooperação
entre os doís departamento8
com vista a uma unidade or-
gånica.

(Continuação da l.t página)

tuação, O Vietnam tamb6m fez
um apelo à União Soviética e
seus alÍadoe, invocando um
tratado assinado em 4 de No-
vembro do ano passado. A
mssma agência acrêscentou,
por outro lado, que a rádlo
Pequim rsferiu-se à acção co-
mo (uma punição pela repeti-
das acçôes violentas
viotnamitas contra a chinal
e aflrma que os com-
bates começaram €m torrítório
chinês, qualificando a lnvasão
como um tcontra-ataqueD, €
desmentindo que a Chlna pre-
tenda anexar alguma parts do

território do pafs vizinho.
O jornal rNew York Timesr

afirmou na sua edição de do-
mlngo que a invasão chinesa
foi provavelmente planeada pa-
ra coincidir com a chegada de
uma delegação governamen-
tal v¡etnamita ao Kampuchea,
dirigida pelo Primeíro-Minlstro
vietnamita, Phan Van Dong.

O diário americano notou
qus 6e o ataque chinês se
prolongar, epoderá comprome-
ter seriamênte os ambiciosos
esforços da Chína para moder-
nizar a sua economia, e entra-
var também as suas novas re-
lações com os Estados-Un¡-
dosl.

Gomunicado do Somité do Partidora o camarada João Bemardo
Vi€¡ra, o por coordenador o
camarada Otto Schacht, 80-
cretário Nacional do Conselho
Naclonal da Guln6 do PAIGC.
Por seu turno, a8 organlzr-
ções de massss elaboraão
oportunamente, um pfogfSmS
completo de actividades c!-
memorat¡vas.

Na reunlão da Comlssão
Preparatória, de quarta-felra
passada, estlveram pres€nteg
diversos membros do Partldo
e do Estado, nomeadamente
os camaradag, Jos6 Ararlþ,
Tiago Aleluia Lopes, João da
Costa, Js6 Perel¡a, Upadal
Gomes, Fíllnto Vaz Martlng,
Tlno Llma Gomes, Márlo de
Andrade c Lllica Boal.

(Gontlnuaçåo da 1.r prtglna)

da República Portuguesa, Sr. General António
Ramalho Eanes, e em todos os actos públicos
programados para a sua visita, manifestando
desta foma a profunda amizade que liga o
nosso povo ao povo português,

A fim de permitir guo toda a poputação de
Bissau dê as boas-vindas ao ilustre vísitante,
será concedida tolerância de ponto no pró-
ximo dia 2O, terça-teira, a partir das 12 horas.

Os militantes do Partido mobilizados pelos
respectivos comités de local de trabalho e de
bairro, os membros da JAAC e da Organização

dos Pioneiros, da UNTG e da Comissão Femi-
nina, assim como a população em geral, devem
concentrar-se, a partir das 14 horas e 30 mi-
nutos, na Praça dos Heróis Nacionais.

Vamos, pois, m¡l¡tantes do Partido e popula-
ção da cidade de Bissau, dispensar um acolhi-
msnto caloroso ao Presidente da República
Portuguesa I

Vamos, na Guiné-Bissau livre e independen-
te, saudar com a tradicional hospitalidade da
nossa terra, o Sr. General António Ramalho
Eanes, ilustre representante do povo amigo do
Portugal democráticol
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